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Arquitectura, Energia e Clima.
Fundamentos para o desenho da Casa Bem-temperada

“Clima e casas ”. In,  Vitruvius Pollio, Marcus - De architectura, Livro VI, Cap. I, 
c. 30 AC  

“Memórias de Adriano”, de Marguerite Yourcenar
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ECSO – Observatório Europeu para o Sector da Construção
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“Sustentabilidade”?

(1) “que satizfaz as necessidades do presente sem
comprometer a capacidade das gerações futuras de
satisfazer as suas próprias necessidades” (Comissão
Bruntland);

(2) “criação de edifícios que sejam eficientes relativamente ao
consumo de energia, saudáveis, cómodos, flexíveis, no uso
e pensados para ter uma longa vida útil” (FOSTER+
PARTNERS);

(3) “criação e gestão de edíficios saudaveis baseados em
principios ecologicos e no uso eficiente dos recursos”
(Building Services Research and Information Association –
BSRIA);

(4) “É um problema dos maus arquitectos (...) A arquitectura,
para ser boa, tem implícito o ser sustentável” (Eduardo
Souto de Moura)
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Equilíbrio SOCIAL

MEIO AMBIENTE

Aproximação 
ao PROJECTO 
SUSTENTÁVEL

TECNOLOGIA

”(...) projecto sustentável diz respeito à redução do aquecimento
global a partir da poupança de energia e o uso de técnicas (...)
com o objectivo de manter o equilíbrio entre o capital inicial
investido e o valor dos activos fixos a longo prazo.

Contudo, projectar de forma sustentável também significa
criar espaços saudáveis , economicamente viáveis e ligados
às necessidades sociais. Supõe respeitar os sistemas
naturais e aprender com os processos ecológicos.”

(Brian Edwards/ RIBA)
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“This situation calls for a rapid and fundamental reorientation in our
thinking, particularly on the part of planners and institutions involved
in the process of construction. The form of our future built
environment must be based on a responsible approach to nature
and the use of the inexhaustible energy potential of the sun.
[...] Architects and engineers must design their projects with a
knowledge of local conditions, existing resources, and the main
criteria governing the use of renewable forms of energy and
materials. In view of the responsibility they are thus required to
assume, their role in society must be strengthened in relation to that
of non-independente planning companies and commercial
undertakings. New design concepts must be developed that will
increase awareness of the sun as a source of light and heat; for
an acceptance of solar technology in construction by the
general public can only be achieved by means of convincing
visual ideas and exemples.”

European Charter for Solar Energy in Architecture
and Urban Planning, Berlim 1996



Princípios de sustentabilidade 
em Arquitetura

9

“We will seek to:

[...]

- Share knowledge and research to that end on an open source
basis.

- Evaluate all new projects against the aspiration to
contribute positively to mitigating climate breakdown, and
encourage our clients to adopt this approach.

- Upgrade existing buildings for extended use as a more
carbon efficient alternative to demolition and new build
whenever there is a viable choice.

- Include life cycle costing, whole life carbon modelling and post
occupancy evaluation as part of our basic scope of work, to
reduce both embodied and operational resource use.

- Adopt more regenerative design principles in
our studios, with the aim of designing
architecture and urbanism that goes beyond
the standard of net zero carbon in use.

- Collaborate with engineers, contractors and clients to further
reduce construction waste.

- Accelerate the shift to low embodied carbon materials in all our
work.

- Minimise wasteful use of resources in architecture and
urban planning, both in quantum and in detail.”

Founding signatories:

Alison Brooks Architects, Allford Hall Monaghan Morris, AL_A,
Caruso St John Architects, David Chipperfield Architects,
dRMM, Feilden Clegg Bradley Studios, Foster + Partners,
Haworth Tompkins, Hodder + Partners, Maccreanor Lavington,
Michael Wilford, Rogers Stirk Harbour + Partners, Stanton
Williams, Wilkinson Eyre, Witherford Watson Mann, Zaha Hadid
Architects
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DIRECTIVA 2010/31/UE DO PARLAMENTO EUROPEU E DO 
CONSELHO
19 de Maio de 2010

Desempenho energético dos edifícios 

(5) O Conselho Europeu de Março de 2007 sublinhou a
necessidade de aumentar a eficiência energética na União a fim
de alcançar o objectivo de redução de 20 % do consumo de
energia até 2020.

(7) E ́ necessário instituir acções mais concretas para realizar o
grande potencial não concretizado de poupança de energia nos
edifícios e para reduzir as grandes diferenças entre os Estados-
Membros no que respeita aos resultados neste sector.

(8) As medidas destinadas a melhorar o desempenho energético
dos edifícios deverão ter em conta as condições climáticas e
locais, bem como o ambiente interior e a rentabilidade
económica.

Energy Performance of Buildings Directive 2010/31/EU 
EPBD
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DEFINIÇÃO DE NZEB

Os edifícios detidos e ocupados por autoridades públicas devem
alcançar o estatuto de edifícios com necessidades quase nulas
de energia (NZEB – nearly zero energy buildings) até 31 de
dezembro de 2018 e os outros edifícios novos até 31 de
dezembro de 2020.

DIRETIVA (UE) 2018/844 DO PARLAMENTO EUROPEU E 
DO CONSELHO 
30 de maio de 2018 (alteração da Energy Performance of Buildings Directive
2010/31/EU   - EPBD)

(altera a Diretiva 2010/31/EU - Energy Performance of Buildings
Directive EPBD - relativa ao desempenho energético dos
edifícios e a Diretiva 2012/27/UE sobre a eficiência energética).
A ser transposta para a ordem jurídica dos países da UE até 10
de março de 2020

Os países da UE devem estabelecer uma estratégia de longo
prazo para apoiar a renovação, até 2050 [...], tendo em vista
o objetivo de longo prazo estabelecido para 2050 de reduzir as
emissões de gases com efeito de estufa na UE entre 80 e 95%
relativamente aos níveis de 1990.

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=legissum:2001_7
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=legissum:2001_7
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DIRETIVA (UE) 2018/844 DO PARLAMENTO EUROPEU E 
DO CONSELHO 
30 de maio de 2018

(15) É importante assegurar que as medidas destinadas a
melhorar o desempenho energético dos edifícios não se
concentrem apenas na envolvente do edifício, mas incluam todos
os elementos e sistemas técnicos pertinentes num edifício,
como os elementos passivos que fazem parte de técnicas
passivas que visam reduzir as necessidades de energia para
aquecimento ou para arrefecimento e o uso de energia para
iluminação e para ventilação, melhorando, assim, o conforto
térmico e visual.
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DIRETIVA (UE) 2018/844 DO PARLAMENTO EUROPEU E 
DO CONSELHO 
30 de maio de 2018
(17) Soluções baseadas na natureza, como um planeamento
adequado da vegetação nas ruas, coberturas e paredes «verdes»
que proporcionem isolamento e sombra aos edifícios, contribuem
também para reduzir a procura de energia, limitam a necessidade
de aquecimento e arrefecimento e melhoram o desempenho
energético dos edifícios.
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Pobreza Energética em Portugal
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Pobreza Energética em Portugal
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Pobreza Energética em Portugal

Int J Public Health (2017) 62:849–856 
DOI 10.1007/s00038-017-0964-7
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Pobreza Energética em Portugal

Int J Public Health (2017) 62:849–856 
DOI 10.1007/s00038-017-0964-7
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Waste generation (%) by economic activities and households, EU-28, 
2016

Energy consumption by sector, EU-28, 2014

Greenhouse gas emissions share per main sectors in 2014  

Greenhouse gas emissions by economic activity (NACE) EU-28, 2016
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